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EXTEACTOS
DA

DÉCADA COMPOSTA POE ANTONIO BOCAEEO,

Chronista de Sua Magestade, do Estado da India, dos Feitos dos 
Portuguezes no Oriente.

[Antonio Bocarro succeeded Diogo do Couto in the office of Keeper of the 
Archives and Chronicler of India, after a vacancy of many years, and held that 
post from 1631 until his death in or about the year 1649. The work from 
which the following extracts are taken was therefore drawn from authoritative 
sources. It was dedicated to King Philip III of Portugal, and was first 
published in 1876 by the Koyal Academy of Sciences at Lisbon.—G. M. T.]

Mandou tambem sua Magestade n’este anno de 612 dois galeões 
a Moçambique em direitura, pelas novas que teve de se aprestarem 
para este Estado grandes esquadras de naus inglezas e hollandezas ; 
para que, provida a dita fortaleza de gente e de tudo o mais de 
que tivesse necessidade, se viessem os dois galeões para Goa. 
Yinba n’elles por capitão mór em um Antonio Pinto da Fonseca, 
que havia militado em Flandes e ganhado grande nome e fama ; 
por onde o mandava sua Magestade por visitador e provedor geral 
das fortalezas da índia: o capitão do outro galeão se chamava 
João Cortez de Mendonça ; os quaes chegaram a Moçambique, 
onde acharam dom Estevam de Ataide por conquistador e 
descobridor das minas da prata. E  depois de ficar a fortaleza 
provida, querendo-se Antonio Pinto vir para Goa com os dois 
galeões, sobre querer trazer dois parentes seus, que achou casados 
na dita fortaleza de Moçambique, chegou a desavir-se com dom 
Estevam, dizem que induzido dom Estevam de algumas más 
vontades, com que chegou a abalar-se da fortaleza com soldados, 
e o ouvidor que então era d’ella, Pedr’Alvares Pereira, com muita 
gente a vir prender Antonio Pinto, que n’este tempo estava na 
egreja dos padres da Companhia. E  esteve a causa bem arriscada, 
porque Antonio Pinto tinha tambem gente comsigo ; porém 
metteram-se de permeio religiosos, e não se chegou a mais.
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João Cortez de Mendonça não quiz vir por capitão do seu 
galeão para a índia, ficando com licença de Antonio Pinto, com 
pretenção de passar aos rios de Cuama, promettendo dom Estevam 
de Ataide dar-lhe a prata que achasse ou descubrisse, para levar 
a sua Magestade; o que não houve effeito, por não achar prata, e 
assi veiu em seu logar, no galeão, Manuel de Tavora, que tinha 
ido a Moçambique com gente de soccorro, mandado pelo visorei 
Ruy Lourenço de Tavora, e parece que ainda com a paixão 
atrazada fez dom Estevam de Ataide a este Manuel de Tavora 
capitão mór também do galeão de Antonio Pinto, que vinha por 
capitão mór por sua Magestade, e chegando á barra de Goa ambos 
com bandeiras de Christo, em setembro de 612, indo o visorei 
Ruy Lourenço á barra viu dois capitães móres de dois galeões, e 
informando-se da verdade mandou a Manuel de Tavora tirasse 
logo a bandeira de Christo.

As naus de viagem se negociaram este anno de 612 e partiram 
de Lisboa para este Estado, a 27 de março, tres ; por capitão mór 
em uma dom Hieronymo de Almeida.

CAPITULO X V II .

Do que em Goa se ordenou depois da vinda das naus, sobre a fortaleza 
de Moçambique, e do estado d'ella e das minas da prata.

Mandou sua Magestade nestas naus de dom Hieronymo de 
Almeida ordem ao visorei d’este Estado mettesse de posse da 
fortaleza de Moçambique a Ruy de Mello de Sampaio, que havia 
sido tirado d’ella pelo contracto que fez o visorei Ruy Lourenço 
com dom Estevam de Ataide sobre a conquista e descobrimento 
das minas da prata ; e ordenava que servisse o seu triennio por 
em cheio, sem lhe ser descontada nenhuma cousa do tempo que 
tinha servido quando o tiraram. Para o que mandou notificar a 
Ruy de Mello em Portugal esta ordem, e quando não viesse, aos 
mais providos da dita fortaleza a que coubesse entrar, para que o 
pudessem vir fazer ; e quando nenhum d’elles se achasse n’este 
Estado, ordenava ao visorei mandasse pessoa de qualidade e partes 
conforme ás que se costumam despachar com similhante praça, e 
que tractasse mais do que conviesse a seu real serviço do que de 
tractos e mercancias. O que pondo-o em conselho de estado o 
visorei dom Hieronymo de Azevedo, assentaram todos que podia
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dez dias, e gu ard am  ao q u arto  d ia, que são v in te  e  q u atro  da  
lu a , e  ao septim o, que são v in te  e septe ; e acabados estes très  
dez, com eçam  outro  m ez com  a  lu a  n o va  que apparece, e andam  
n ’isto  tão  certos que não e rram  d ia  de lu a . N ’estes d ias santos 
se vestem  os cafres dos m elh ores pannos que tem , e o re i nos 
ta es  d ias ouve  as p artes, de m odo que p ara  e lle s  são d ias de  
au d iên cia , e em  q u an to  faz  estas au d iências sem pre está  em  pé, 
com  dois bordões nas mãos, pequenos, de obra de um  covado cada  
um , e as p a rte s  p rostrad as em  te rra  ; e m u itas  vezes d u ra  a 
au d iên cia  d e p e la  m an h ã até  vesp era , sem n u n ca o re i se 
assen tar, e quando e lle  não póde fa zer au d iên cia  p o r a lg u m  
im p ed im en to  que tem , en tão  a faz o N in g o m o xa  seu regedor. 
N o o itavo  d ia  d a lu a  n in g u ém  fa lia  com o re i, nem  lh e  vão  ao 
paço, p orq u e  tem  agou ro  n ’este  d ia, e  n ad a de im p o rtân cia  
com eça, nem  m anda fa zer n ’e lle .

O d ia  que ap p arece a  lu a  n o va  costum a o re i p em b erar em  
sua casa com  duas azag aias  nas m ãos, q u e  é c o rre r de um a  
p a rte  a o u tra , fin g in d o  que p e le ja  em  g u erra , e q u e  se d esv ia  
do g o lp e  que lh e  tira m . A  esta  fe s ta  que o re i faz se acham  
p resen tes  todos os gran d es e senhores que assistem  n a  c o r te ;  
e  depois de pem berar, m an d a v i r  um a g ra n d e  p a n e lla  q u e  tem  
m andado coser de m ilh o  em  grão, e  com  sua m ão o esp a lh a  
p e lo  chão, d izen d o  aos seus que com am  d ’e lle , p orq u e  o m ilho  
nasce d a  te rra , e e lle  ó sen h or d ’e lla , e e lle s  seus va ssa llo s  ; e os 
cafres que p resen tes estão apan h am  aq u e lle s  g rãos d e  m ilh o  do 
chão, à porfia  de quem  m ais ap an h ará , e  o com em  log o  d ia n te  do 
re i, com  ta n to  gosto com o se fo ram  confeitos.

N o d ia  d a lu a  n ova  do m ez de m aio 'é  a sua festa  g ran d e, a  que  
cham am  chuauo, n a  q u a l com parecem  todos os senhores de seus 
re inos, tira n d o  os re is  de titu lo , que estes, postoque são vassallos  
do M anam otapa e lh e  pagam  seus trib u to s , com tudo n u n ca vão  á 
sua corte, nem  sahem  fóra de seus re in os ; m as todos os m ais 
senhores, que são in n u m erave is , se acham  p resen tes a  estas festas ; 
e todos pem beram , que é escaram uçarem  com  azagaias nas mãos, 
rem etten d o  uns aos outros, e  am eaçando com e llas, com o quando  
p e le jam  n a g u e rra  ; e o M anam otapa está  assentado ven d o  esta  
escaram uça ; e n ’estas festas, que se fazem  ao som de m uitos  
tam bores e cornetas, se g asta  o d ia  todo. O re i se reco lh e  como é 
n o ite , e n in g u ém  o v ê  m ais o ito  dias, nos quaes os tam bores do 
re i estão  sem pre ta n g en d o  de d ia  e de n o ite  com  g ran d e  estrondo,



porque são m u ito s e m u i grandes, ao m odo d e  a tab a les  ; e no  
o itavo  d ia  d a  lu a  m an d a o M anam otapa m a ta r um  d ’a q u e lle s  
grandes, a quem  e lle  tem  a lg u m a m á vo n tad e , e com esta  m orte, 
que e lle  o fferece aos seus m ozim os como sacrifíc io , se acaba a festa , 
e cessam  os tam bores, e cad a um  se vae  p ara  sua te rra  e  casa. 
O utros m u itos abusos e superstições tem  estes m ocarangas, que  
seria  m u i la rg o  d a r razão de todas. E  pois já  fica m ostrado quão  
g ran d e  senhor é o M anam otapa, assim  de te rra s  como de vassallos, 
e quão tem ido , ven erad o  e obedecido era  de todos e lles , agora se 
m ostrará  com o a  fo rtu n a  in co n stan te  v iro u  sua roda con tra  e lle ,  
e  o pôz em  m u i m ise rá ve l estado, com o se v e rá  na h is to ria  
seg u in te  ; p e la  q u a l razão  se v a le u  dos p ortuguezes, e  lh e  
fez doação das m inas d a p ra ta , que é o in te n to  d ’este  
tractad o , postoque p a ra  e lle  seja  forçado to rn a r a tra z  a lg u n s  
annos d ’a q u e lle s  de que com eça esta  h istoria .

C A P IT U L O  C X X Y .

Be como um cafre rei •poderoso, chamado Chunzo, fez guerra ao 
Manamotapa; e de como os portuguezes o soccoreram e 
defenderam dos capitães do Chunzo.

N ’esta  g ra n d e  reg ião  d a  E th io p ia  v iv e  um  cafre , p o r nom e  
C hunzo, re i poderoso de vassa llos , cu jo  senhorio  e re inos que tem  
correm  ao longo  do rio  Z am beze p e la  te r ra  d en tro , da p arte  do  
p o n e n te ; fican d o-lhe  a lg u m as te rra s  do M anam otapa d e fro n te , 
d a  o u tra  p a rte  do m esm o rio , de m odo que é o rio  a  estrem adu ra  
de am bos os reinos. E ste  C hunzo, in vejoso  do g ran d e  p od er e 
senhorio  do M anam otapa, d e term in o u  fa z e r-lh e  g u e rra  e con- 
q u ista rd h e  os re in os que tin h a  v is in h o s, confiado em  sua g en te  
ser m ais b e llico sa  que a  do M anam otapa ; e p ara  isso e leg eu  dois 
cap itães que tin h a  m u i esforçados, e m andou a  cada um  p or sua  
p arte  com  g en te  de g u erra , p a ra  que passassem  ás te rra s  que  
ten h o  d ito , e  en trassem  p o r e lla s  e as conquistassem . Is to  fo i 
no anno do S en h o r de 1 5 9 7 , sendo cap itão  de M oçam bique N uno  
d a  C unha. Os cap itães do C hunzo  tom aram  esta  em preza á sua  
con ta  com  m u ito  cuidado.

O p rin c ip a l d ’e lle s , cham ado Capam po, fo i en tran d o  p e las  
te rra s  do re in o  de M aboe, que estão  ao lo n g o  do rio  Z am beze, e 
as senhoreou  todas, e  d ’e lla s  sa ltea va  as te rra s  do C h iru n g o  e da
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